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Tendo dito o que se nos ofereceu acerca da maneira de 
montar e conduzir um cavalo sobre as pistas rasas, passemos 
a vêr como se devera proceder com os animaes destinados a 
lucrar nas corridas de obstaculos. 

Fazem parte doesta categoria o hurdle-race, o steeple-chase 
e suas variantes, toes como o across-country e mie-paper, 
as caçadas a cavalo e bem assim o drag, que não é mais do 
que um simulacro deste ultimo e agradavel passatempo. 

0 hurdle-race, ou corrida de obstaculos artificiaes, ordi- 
nariamente sebes como o seu nome indica, é de todas as lu- 
cias hippicas, que na actualidade se disputam nos hippodro- 
mos, a menos interessante e talvez a mais perigosa tanto pa- 
ra os cavallos como para os eavalleiros, desde que degenera, 
como quasi sempre acontece, numa corrida de velocidade. 

Quando os saltos eram em maior numero, mais proximos 
uns dos outros e mais difíceis de vencer, ainda o hurdle-race 
poderia attrahir as sympathias de um grande numero de pes- 
soas. Não podendo então os joekeys, em razão da pro- 
ximidade e uma tal ou qual dificuldade dos obstaculos, dar 
toda aforra aos seus cavalos, nem sendo admitidos a correr 
senão os bons saltadores, não se registravam desgraças de gra- 
vidade, ao passo que se assistia a um espectaculo, que pelo 
menos tinha a feição de um agradavel passatempo. 
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obstaculos, que qualquer pileca pôde transpor, desde 

corrida de velocidade, o hwdle-~›~ace começou a perder 

Mas desde que estas lucas começaram a ser disputadas por 
qualquer cavalo, do mais ordinario ao melhor saltador, desde 
que por isso mesmo se reconheceu a necessidade de sitnplifi- 
car OS 
que, finalmente, se pretendeu fazer de uma corrida de saltos 
uma 
aquela sua grande feição que O tornava recommendavel. 

Effectivarnente logo que os saltos foram reduzidos á sua 
mais simples expressão, pois que além de poucos, e não se 
colocam mais de cinco ou seis para uma extensão de 2:000 
metros, são de ramagem solta, tão baixos e tão pouco soldos 
que cabem ao mais pequeno encontrão _condições que, para 
assim dizer, tornam a pista rasa e sem estorvo que possa con- 
ter os jockeys em respeito --esta especte de corridas conver- 
teu-se em lucas de vertiginosa rapidez, tanto mais arriscadas, 
menos uteis e interessantes, quanto maior é a impetuosidade 
com que os pobres cavallos são forçados a correr. 

São arriscadas, por isso que não tendo os cavallos, pela 
demasiada velocidade a que os forçam, o tempo necessario 
para verem e avaliarem a diíficuldade dos Obstaculos, não po- 
dem concentrar as suas forças nem formar os saltos com tal 
cautela e segurança, que lhes não succeda tolerem a cada 
passo sobre o corpo dos seus audaciosos mas desventurados 
cavalleiros. 

Não são uteis nem tão pouco interessantes, porque não é 
ao cavalo forte, euergico, bem constituido e que salva lim- 
pamente os obstaculos que os premias se conferem, mas sim 
àquelle que primeiro chega á meta _- embora não tenha dado 
0 mais pequeno salto I 

Quando realmente se atendia á boa execução dos saltos _- 
verdadeiro característico doesta especte de corridasé_- eram 
desqualificados aqueles anirnaes que, correndo estouvadamen~ 
te, lançavam por terra alguns dos obstaculos. N'estas círcum- 
stancías, a Victoria redundava sempre, como não podia deixar 
de ser, em favor d'aquelle cavalo, que em virtude da sua 
educação e energia não falhava a um urtico salto, e era o pri- 
meiro a tocar a meta. 

Hoje que uma nova praxe proclama vencedor o animal 
mais veloz, por isso que no meio de uns poucos de corredores 
que vão sobre um obstaculo e o deitam por terra se não pode 
reconhecer qual d'elles foi o 
for, não ha cavallos distanciados simplesmente pelo facto de 

Romperem 0u derrubarern os obstaculos, e muito menos por 

culpado ou qual o que saltou me- 
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passarem a galope sobre aqueles que os seus competidores já 
tiverem deitado a terna. 

De forma que, não sendo essencial para o vencimento de 
um /núrdle-race que um cavalo execute bem os saltos, mas 
simplesmente que percorra a pista de um extremo aO outro 
mais depressa que os seus competidores, claro esta que o ani- 
mal que peor saltar, porque os bons saltos fazem perder tem- 
po e terreno, mas que melhor correr e que melhor romper os 
obstaculos, levando tudo adiante de si, é aquele que em me- 
lhores condições se acha de ganhar estas corridas. D'aqai um 
curioso paradoxo: N'um lzurdle-race, que nem mais nem me- 
nos é uma corrida de saltos, o cavalo que não salte ou que 
salte peor que os seus competidores é aquele que mais pro- 
babilidades deve ter de sahir vencedor I 

Ora, francamente: uma corrida que se apresenta nestas 
condições poder dar resultados praticas que se vejam? pode- 
rá. grangear a mais pequena sympathia? - 

Pela nossa parte pronunciarão-nos desde já pela negativa, 
por isso que vemos ordinariamente preterir um animal, que 
transpõe com certa arte e energia tudo quanto encontra na 
passagem, por aquele que se atira sobre os obstaculos, por 
cima e através dos quaes pode passar sem quebrar o anda- 
mento do galope; que derruba e leva tudo adiante de si, e 
que por isso mesmo, quando não vai de ventos a terra, me- 
nos tempo gasta em chegar á meta. Além de que não será 
mais agradavel vêr montar um cavalo segundo as regras e 
sem 0s perigos que resultam de um tal modo de correr? 

Quanto a nos, se alguma outra corrida de obstaculos podia 
e com vantagem a todos os respeitos substituir o hurdle-race 
era certamente aquela, que, ainda hoje, sob a impropria de- 
nominaçãéo de steeple-chase se eítectua nos hippodromos. 

0 verdadeiro steeple-chase, 0u corrida ao campanario para 
faltar portuguezmente, sendo para assim dizer disputado a di- 
reito e por terrenos mais ou menos accidentados, difíceis e 
cortados de obstaculos de.toda a natureza, que os cavatleíros 
passam como podem em direcção á garimpa duma terra, que 
lhes serve de meta e de motivo para tão pittoresca denomi- 
nação, nunca pode ter rogar dentro dos hippodromos. E por 
isso que não nos conformamos muito que as palavras inglezas 

-steeple que significa torre e chase que quer dizer caçada - 
o que nos da uma caçada ou corrida ao campanario, sejam in- 
distinctamente applicadas a duas lucas que tanto differern en- 
tre si. 
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Mas, pondo de parte a caturreira, quer-nos parecer que só 
o tal chamado steeple-chase dos hippodromos podia evitar to- 
dos aqueles inconvenientes a que da legar o hwrdle-race. E 
pensamos o"este modo por isso que, devendo a pista dá"esta es- 
pecie de corridas ser cortada de differentes obstaculos como 
valas, canses, muros de pedra, paliçadas, etc., que sempre-. 
oferecem mais alguma dificuldade e resisieeärCia que as sim- 
ples barreiras de ramagem, sÓ os bons* saltadores se atreve- 
riam a entrar na liça, porquanto os finediocres e ordinarios, 
sem forças e sem meios para transpo Sem 0s obstaculos, desis- 
tiram inteiramente de bater-se. ~-" 

f*\stos fora do combate estes;"cavallos, que nunca podem 
ser borrsreproductores, m,af¬s'Í:¡ue são sempre os que mais des- 
graças causa pela pouecia firmeza com que saltam, e augmen- 
tada a difliculdaie e. 'ó numero dos obstaculos até uma certa 
medida, compativel todavia com as forças dos animaes, o que 
obrigaria os jockeys a montar com arte e com prudencia, ne- 
nhuma duvida nos restaria de que estas corridas dessem os 
mais satisfatorios resultados. 

Mas, ou porque as tendencias da época sejam em favor da 
grande velocidade, ou porque O apuramento das raças possan- 
tes e vigorosas apropriadas aos serviços da sela e de linha - 
em para que as corridas de obstaculos foram primitivamente 
instituídas - seja aquilo de que menos se cuida sobre o turra 
o que é certo é que todas as luetas doesta especte, que se 
eíiectuam nos hippodromos, são tão vertiginosamente dispu- 
tadas, que os seus resultados são negativos como melhoramen- 
to das raças cavallares e positivos de mais, para arruinar ca- 
vailos e cavaleiros. 

Debaixo deste ultimo ponto de vista não sabemos bem' ao 
certo a qual dar a primazia, se ao hurdle-race se ao steeple- 
chase, porquanto qualquer o°estas lucas é uma verdadeira fa- 
brica de partir costelas ! 

No estrangeiro, mas principalmente em França e Inglater- 
ra, ainda existem hippodromos de feição para as duas corridas 
de que nos vimos occupando. Mas apesar de bem cuidados e 
das boas condições das suas pistas, o que em certo modo di- 
minue ou faz atenuar os accidentes, nem por isso deixam de 
ser theatro de deploraveis acontecimentos que anualmente 
enlutam um bom numero de familias. 

Não vai ainda ha muito que em Marselha, num hwdle- 
«race para militares, morreram instantaneamente dois gentis ca- 
valleiros, que, ao saltarem juntos e a toda a rida uma bar- 
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regra, foram esmagados sob o peso dos seus proprios caval- los! . 
N'um steeple-chase da Croix de Berny, França, conta o bem 

conhecido sportsman, Mr. Marie, que um joclzcey bastante apre- 
ciado tal velocidade communicou ao seu cavalo ao abordar uma banquete (muralha de terra), que não podendo o animal 
decompor O salto em dois tempos, como em tal caso é costu- me, imitando assiM maneira por que.os cães saltam as pa- 
redes, salvou de uma sO vez o obstaculo e com tanta infelici- 
dade cahiu sobre o seu.cavalleíro, que ambos morreram de 
repente. 1 N'um outro steep le-chase, realisado ha pouco mais de um anão em Brigthon, Inglaterra, morreram nada menos que tres 
cavalos, ficando gravemente feridos SOS tres jockeys que os montavam. ã . . 

Como estes muítissimos exemplos poderiamos apresentar, 
se os julgassemos necessarios para fazer compenetrar os ca- 
valleiros, que costumam tomar parte nas corridas de obstacu- los, de que toda a cautela é pouca e que a temeridade des- marcada paga-se muitas vezes com a vida. 

Felizmente que entre nos não ha a lamentar os tristes 
acontecimentos que as choricas estrangeiras nos referem to- 
dos os dias. Verdade é que para aqnem dos Pyrenéos, a não ser a de Gibraltar, não ha, que saibamos, nem uma só arena 
exclusiva destas lucas; porque do contrario não seríamos nos os privilegiados e um ou outro joclcey appareceria mutilado e em estado de não poder continuar a exercer a sua profissão. 

'Se é certo que. as sociedades hippicas da Peninsula dão de 
quando em quando as suas corridinhas de obstaculos, como 
fecha 'dos seus meetings planos, é mais por mero divertimen- 
to e para quebrar um pouco de monotonia quezos nãoapai- 
xonados encontram no turra quando não tem o seu lado comi- 
00, e, finalmente, para proporcionar aos gentlemen-friders uma 
bela occasião de se mostrarem e de mostrarem, tombem, que 
as suas costelas não estão inteiramente no seguro. Como é 
sabido, D8 Peninsula, são de ordinario os gentlemen-rfiders 
que disputam esta especte de corridas. 

Pelo que respeita ao verdadeiro steeple-chase, que, como já. vimos, é uma corrida em que os cavaleiros metem por 
montes e vales com o fito num qualquer edifício elevado, or- 
dinariamente uma torre, steeple, que se avista a alguns kilo- 
metros do ponto de partida e que lhes serve de meta, pode 
dizer-se que está completamente abandonado, não obstante ser 
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moda sobre o twrf, não é menos certo que 

ainda hoje considerado como o typo por excelência das corri- 
das de obstaculos. 

Se estas lucas foram efectivamente postas de parte por 
darem legar a quedas graves, e por proporcionaram aos jo- 
clõeys pouco dignos mil occasiões de fazerem perder de propo- 
sito os seus cavalos, dando lograr a realisarem-se apostas frau- 
dulentas, muito em 
desde que se pretendeu civilisal-as, trazendo-as para terrenos 
artificialmeute preparados, nem por isso diminuíram os desas- 
tres, nem tão pouco os abusos deixaram de repetir-se. 

Quem se der ao trabalho de examinar os annaes do twrf 
desde que estas lnctas foram instituídas com o em, como atroz 
se disse, de regenerar as raças cavalares apropriadas aos dif- 
fereutes serviços de sela, que o excesso dos hondicaps e das 
corridas curtas ia fazendo enfraquecer, convencer-se-ha que 
tal genero de sport não é ainda assim aquele que mais pre- 
judicial tem sido á humanidade. 

Pela nossa parte, e fundados na propria experiencia, so- 
mos de parecer que o steepie-chase, quando é disputado com 
prudencia e por terrenos que não oferecem grandes difficul- 
dades, não aí legar a desastres de maior, ao passo que é bem 
mais recreativo que todas essas lucas que se efectuam IIOS 
hippodromos. 

A variedade da puizagem, a pureza do ar que se respira 
sobre O dorso dum bom hunter ao atravessar os campos e 
colinas, as péwipeeias que acompanham sempre este genero 
de sporô, contrastando com a dura monotonia das lucras do 
hippodromo, onde até a propria almosphera parece afectada 
de splcen, concorrem grandemente para animar os cavalos e 
deleitar os cavaiieiros. Por seu fado a dificuldade e o impre- 
visto dos obstaculos com que se não pode contar, sendo dum 
grande estorvo para o desenvolvimento da velocidade, são por ao mesmo a melhor salvaguarda dos homens e dos ani- 
maes. 

Ha ainda uma circurnstaucia que pode e deve mesmo con- 
correr para que a corridas ao campanario percam um pouco 

i 
1 

da sua dificuldade. Como apenas ha dois pontos forçados para 
todos os corredores - - 0  da partida e o da chegada - e  não 
tendo a recta imaginaria que os liga o mais pequeno signal, 
que indique cavaleiros o caminho a seguir, cada qual 
pede correr por onde lhe aprouver, contanto que se não apro- 
veite das estradas -o  que é expressamente prohíbido. Ora se 
um cavalleiro tem a presença de espirita necessaria para mon- 
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ar o seu cavalo de modo que num dado momento, e segurá‹ 
do a naturzifiza do terreno, possa avivar ou diminuir o anda- 
mento, possa parar, mudar de direcção, tornear, finalmente, 
um precipício, facil lhe será. evitar uns tantos perigos a que 
se expõem aqueles que, a torto e a direito se atiram a toda 
a destilada para a meta. 

r Portanto quer--nos parecer que se uma melhor organisa- 
ção, teudeute a reprimir os abusos e a evitar quanto possivel 
os desastres, fosse dada a estas lucas, nenhumas outras con- 
correriam mais efiioazmente para o apuramento do cavalo de 
sela, bem como para desenvolver O gosto pela equitação em 
que elias seriam a melhor escola pratica de formar arrojadis- 
simos cavaleiros. 

0 que deixamos dito pode por igual aplicar-se ao across- 
country e ao rate-paper, que, sendo as duas principaes va- 
riantes do steeplecliase, simplesmente se distinguem entre si 

la marcação das suas pistas. . 
No across-countv"y são os postes embandeirados e dispos- 

tos furna sO linha que marcam o terreno da corrida, devendo 
todos os cavaleiros, e segundo o convencionarem, seguir 8 
direita ou esquerda das bandeiras, sendo desqualificados aquel- 
les que fizerem o contrario, isto é, que correrem pela direita 
em vez de correrem pela esquerda, e ice-versa. 

Em compensação não se julgam distanciados aqueles que, 
correndo por mais largo, se afastarem mais Oll menos das ba- 
lisas contanto que não deixem de passar pelos pontos marca- 
dos com dois postes e pelo meio doestes. Este sinal em, du- 
plicado é sempre um indício das passagens forçadas edos 
saltos perigosos. 

No rate-paper, ou caçada ao papel, são uns papelinhos es- 
palhados pelo chão que, fazendo as vezes de balisas, indicam 
aos saltadores o caminho a percorrer. Este rasto fictício que 
os cavaleiros devem seguir, como se corressem atroz duma 
lebre ou dum veado, é marcado por um sportman que antes 
da corrida vai deitando de distancia em distancia bocadinhos 
de papel, de modo a formar a pista para tão agradavel passa- 
tempo. 

Se bem que estas lucas não ofereçam as mesmas difficul- 
dades que o steeple -case normal, e para isso basta ser 0 ter- 
reno marcado em toda a sua extensão e com signaes espe- 
ciaes nos pontos mais arriscados, podendo ainda, para maior 
segurança dos interessados, ser estudado e percorrido a pé 
porque doutra sorte é prohibido, ainda assim demandam que 
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os cavalleiros que n'ellas tomam parte montem os seus caval- 
10s com a mapira circumspeção. 

Mais vale correr no .encalço dum pelotão de saltadores, 
que desenvolvam ousada e precipitadamente o seu galope, do 
que tomar-lhe cedo a dianteira. Quem desde o principio duma 
corrida faz dar ao seu cavallo tudo quanto pode sujeita-se não 
só a bordei a pista, especialmente num /rate-papo›", cuja mar- 
cação se não pode vês a distancia em razão dos papeis serem 
espalhados pelo chão, mas a fatigar inutilmente o animal que 
a breve espaço deixará de transpor o mais pequeno ohstacu- 
lo. Quem segue um grupo de corredores tem, além de tudo, 
a vantagem de vê e observar o que se passa adiante de si, 
podendo na maior parte dos casos aproveitar-se das peripecias 
que, frequentes nestas lucas, são muitas vezes causa de fi- 
carem para traz os mais ousados cavalleiros. 

Qualquer (Festas duas variantes do steeple-chase, se acaso 
assim as podemos denominar, conquanto não sejam uma 
novidade palpitante nos pazes estrangeiros, não vai contudo 
ha muito que o"ellas temos conhecimento. 0 mie-paper, por 
exemplo, foi pela primeira vez disputado entre nos haverá 
cerca de tres anhos. Foi em Cintra e por iniciativa duma das 
mais distinctas e gentis cavaleiras portuguezas, a senhora du- 
queza de Palmella, que os nossos sportsmen levaram a efeito 
o primeiro rale-paper. Esta festa, para que s. exe? ofereceu 
como premia um valioso objecto d'arte, foi deveras attrahente 
correndo a presencial-a tudo quanto ha de mais selecto no 
paz. 

Que a senhora duqueza nos releve apresentar-lhe aqui, e 
em tão singelas phrases, a homenagem que lhe é devida pelo 
muito que S. exe." tem concorrido para o engrandecimento do 
tu/rf em Portugal. 

* 
* 
* 

Tendo nós dito que é de gravíssimo risco atirar os caval- 
los a Lodo o escape por terrenos cor todos deobstaculos, sobre- 
tudo quando estes são em altura, porquanto as valas e os 
canses demandam efectivamente uma certa velocidade, e tan- 
to maior quanto mais largura tiverem, não podemos deixar de 
insistir neste nosso modo de pensar, desde o momento que se 
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trata das caçadas a cavalo sobre que vamos dizer duas pa- 
lavras. 

Nos pazes em que ha grandes tractos de terreno plano e 
desarborisado, e em que a propriedade por demasiado agglo- 
merada não precisa ser protegida por vedações elevadas, fa- 
cilmente se concebe que a velocidade seja a principal condição 
para que um cavalo possa s a i r  vencedor, 0u pelo menos não 
fazer ma figura no meio d'aquelles que seguem uma matilha 
ou disputam a meta de qualquer corrida em pleno campo. 

las desde que o paiz é rnontanhoso e arborisado, e que a 
propriedade se acha dividida como succede na província do 
Minho, onde todos os campos e outeiros são ernparedados 0u 
resguardados por valados ou silvados, a velocidade, de pri- 
meira qualidade que é para um cavalo de corridas planas, 
passa a ser a ultima para o animal, que tem de correr por 
terrenos em que se não pode caçar a descoberto. 

Sem discordarmos que é arriscado atirar um cavallo a t0- 
da a força das suas. pernas e pulmões sobre o rostro de uma 
qualquer peça de caça, que por instinto procura sempre fu- 
gir aos seus perseguidores pelas veredas mais embrenhadas, 
precisamos dizer que o melhor systema de correr à travers- 
champs consiste em apropriar, não sO o anulamento, mas o 
aproprio animal ás condições e natureza do terreno a per- 
correr. 

Na Escocia, Irlanda o Inglaterra, por exemplo, pazes clas- 
sicos das caçadas a cavalo e de tudo quanto é são-rt, 0 syste- 
rna de caçar varia segundo as localidades. Assim e que nos 
condados em que ha planícies sem arvoredo, e simplesmente 
cortadas por valas, canses e riachos, nenhum sportsrmzn dei- 
xa de seguir a caça a toda a brida. Nos condados em que se 
não pode caçar a descoberto em consequencia das paredes, pa- 
ligadas, resaltos de terreno, banqnetas, silvados, sebes vivas 
e entrelaçadas, etc., todos os cavaleiros são forçados a conter 
os seus cavallos, porque do contrario correriarn o risco de ca- 
hir a cada passo. 

Se em Portugal houvesse caça grossa ou gosto pelos xer- 
cicios venatorios tombem não deveria ser outro 0 nosso modo 
de caçar. Assim nas províncias do Alemtejo efiibateje pode- 
riamos eífectívamente largar um cavalo a mão baixa, mas ou- 
tro tanto não nos aconteceria nas províncias do norte, porque 
a sua accidentação, paredes, silvados e todas as outras veda- 
ções que dividem e subdividem os terrenos, não dariam legar 
a carregar-se a caça a mais de meio galope. ¡ 
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De modo que, não só na Inglaterra, como entre nos e em 
toda a parte em que a caça ou outro qualquer motivo levam 
o sportsman a meter a galope por terrenos accidentados e 
diíficeis, O sistema de correr a cavalln é e deve ser diferente 
d'aquelle que se emprega em campo raso. 

E se o iustineto de conservação e o proprio selo sÓ de per 
sí vão indicando aos cavaleiros a maneira de dirigir os seus 
-cavalos, é certo que de um prévio conhecimento da localida- 
de e da escolha apropriada dos animaes depende em grande 
parte o bom resultado da corrida. 

Um sportsman pode ser um excelente cavaleiro, entre- 
tanto, se não tiver debaixo de si um cavalo que o despique, 
fará na maior parte dos casos um fiasco completo. E por isso 
que para se correr nas planícies deverão escolher~se de prefe~ 
rencia os animaes novos e de puro sangue, que são sempre os 
mais velozes, e para os lograres accidentados e em que hou~ 
ver saltos em altura aqueles que previnem mais pela força, lie- 
xibilidade e fundo, do que pela rapidez dos movimentos. 

Os cavalos que melhor conta poderão dar de si sobre es- 
tes ultimos terrenos são os de meio sangue, tres quartos e 
sete oitavos, pois que, ao passo que tem a suficiente rapidez, 
são mais fortes, mais seguros, mais aturadores e mais faces 
de governar. Os cavalos de puro sangue galopam mais veloz- 
mente, é certo, mas por isso mesmo e pela rigidez da abra 
muscular, que os torna nervosos e Mais resistentes às ajudas, 
vão melhor em campo raso e a direito. 

0 verdadeiro typo do cavalo de caça é o hunter irlandez 
procedente dos condados em que os obstaculos de toda a es- 
pecie e natureza apparecem em grande numero. São pela 
maior parte de tres quartos ou sete oitavos de sangue e todo 
o mundo os conhece, ainda que não seja senão de nome. Es- 
tes cavalos têm uma extrema facilidade em transpor as pare- 
des e banquetes sobre que se atiram a pés juntos, como fa- 
zem os cães, saltando em seguida e sem perderem um só mo- 
mento para o outro lado. 

A denominação de-hunter, segundo a opinião das pessoas 
que sobre estes assumptos tem a competente auctoridade, pó- 
de ser applicavel a todo o cavalo, cujas superiores qualidades 
o tornam apto para arrestar e vencer, com um cavaleiro pe- 
sado, todas as dificuldades que se encontram sobre os terre- 
DOS de caça. A sua configuração deve ser pouco mais ou me- 
nos a seguinte: Cabeça quadrada e fina com vetas largas e 
olhos vivos; pescoço comprido e direito; cemelha descarnada 
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elo' nivelada» garupa que deve ser horísontal, forte e museu 
lesa; espàdoas obliquas, peito -desenvolvido sem demasiada 
largura; bons aprumes; articulações largas e enxutas; a par 
te superior dos membros, desde os codilhos aos joelhos e- das 
soldras aos curvilhões, mais comprida que as canelas; qual 
telas' sobre o curto; cascos regulares de cor escura sem rele 
gos nem palmícheos. Se a esta configuração se alliar um bom 
caracter e uma filiação resultante do cruzamento dum gare 
chão de puro sangue e de uma egua de dois ou tres quartos 
de sangue, nada mais é preciso para que o hunter seja coá 
siderado de primeira ordem. Assim é que os hunters Irlanda 
zes são coufigurados, e é por isso que .têm uma, grande supe 
rioridade como cavalos de caça, de guerra e de sela, sobre 
os 3DÍM38S seus congeneres. í 

Ainda que ua Inglaterra as caçadas sejam, como pretendem 
dizer, mais um pretexto para que os gentlermen se dêem fraga 
dez-vous e um motivo para baterem os seus cavalos uns con 
tra os outros, do que propriamente porque haja nó°aquelle pai. 
grande vicio pela caça, o que não padece a menor duvida é 
que elias tem concorrido imprenso para a multiplicação e aper 
feiçoamento do bom cavalo de sela. E tanto isto parece 
exacto que, segundo as ultimas estatisticas, não sO rüaquelle 
pa i ,  como na Escossia e Irlanda, ha para cima de trinta mil 
hunters em serviço, não contando já se vê com os outros ca 
vailos de sela, -cujo numero és verdadeiramente extraordina 
rio. 

Nfeste' numero não entram por certo os cobs e os cover 
hacks que são em geral os cavallcs que os inglezes mais u i  
lisam; os primeiros, para os passeios, e os segundos, para se 
transportarem ao lograr das cacadas e corridas. 

. Para que o leitor possa fazer uma tal ou.qual i d a  do que 
são as caçadas a cavalo n'aquelles tres pazes que formam o 
reino da Grã-Bretanha, bastará saber que o estado lhes dis 
pensa toda a protecção, e que os dias em que ellas se real 
Sam são para os povos das respectivas localidades verdadeiros 
dias de festa nacional. Todos, ricos, pobres, grandes e peque 
nos, sabem de suas casas e quer a pé quer montados nos 
seus poneys e burrices, vão para os pontos em que a caça 
tem por costume passar. 

o enthusiasmo por este genero de sport chega a ponto de 
se gastarem som mas fabulosas; e não sO se vêem as pessoas 
ricas como as menos abastadas (estas abrem entre si subscri 
pões) sustentar annualrnente, além dos cães, cavalos, criados 
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e picadores, grande numero de raposas e veados, que soltam 
às suas matilhas desde que a caça começa a escassear. 

Quando, por exemplo, em qualquer batida os caçadores 
apanham viva, embora liorrivelrnente estrancinhada pelos den- 
tes da canzoada, qualquer peça de caça grossa, é logo en- 
gaiolada e enviada para uns ripados apropriados em que se 
lhe faz um tratamento em firma. Se O animal arria, a ponto 
de poder ser novamente corrido, é então preparado para'a 
carreira como se fosse qualquer cavalo; mas, se não da mos- 
tras de poder servir para IIOVO divertimento, é dado em bOde 
aos pobres, ou oferecido aos parques e jardins publicas para 
augmentar as suas colecções zoologicas. ‹ 

Custa realmente a comprehender que um animal tão mon- 
I 

tal preparação; mas descrer inteiramente deste facto, como 
de tantos outros em ídenticas circunstancias, seria pôr em du- 
vida a arte e sciencia com que o povo inglesá, e isto constitua 
o seu grande apanagio, sabe modificar a natureza dos animaes 
e adequas-os aos seus serviços e prazeres. 

¬ Ainda que quizessemos informar o caríssimo leitor sobre 
0 modo de se obter uma tal preparação, não o poderiamos fa- 
zer; pois desconhecemos inteiramente os processos que põem 
em pratica aqueles nossos confrades d'além da Mancha. . 

As caçadas por que os inglezes têm maior predilecção são 
aquellas em que figuram como principaes protagonistas, a ra- 
posa e o veado. As lebradas não fazem al i  grande furor, e 
tanto que os gentlemen não se apresentam a cavalo com fa- 
Los apropriados como quando acossam aqueles outros ani- 
maes. 

O vestuário de rigor, e sem o qual nenhum sportsmnn 
ousaria apresentar-se n'urn t*ende2;-vous de caça grossa ou o"uma 
corrida rã traveis-champs, compõe~se do classico frak encar- 
nado de botões amarelos, chapéu alto, calção de casirnira al- 
vacenta, botas de canhão e esporas de correia. As luvas não 
estão actualmente em moda e o chicote apropriado, síicir, cos- 
tuma ser de cana da I r i a  sem trançao com o casto de 
ponta de veado. 

' Os picadores, isto é, os encarregados das equipagens de 
caça, cães, cavalos e direcção das caçadas, vestem por este 
mesmo figurino a excepção do chapéu alto, que é substituido 
por um boné de veludo preto. 0 seu chicote é igual ao que 
os gentlemen usam, tendo a mais a competente ta-fnca, que 
serve para castigar e encaminhar os cães quando assim se 
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tezinho, como é uma raposa, possa ser levado a reco )6f uma 
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torna necessario. Uma corneta de metal em firma de trompa, 
posta a tiracolo, completa o vestuario do picador, que é sem- 
pre um homem de profissão. 

Pelo que respeita ao arreio do cavalo de caça, consiste 
e le  numa cabeçada munida de um simples bidão com dois 
pares de redeas, ou dum pelhafm, bridão-freio, que tem so- 
bre aquele a vantagem das cambas e barbela, e portanto 
mais seguro para suster os cavalos, que se animam dema- 
siadamente e tiram pela mão do cavalleiro. 0 sellim, bastante 
maior que de ordinario, para não magoar o animal, é bem 
estofado e munido do competente peitoral sem gamaria, que 
diificultaria os .movimentos do cavalo no momento de fazer 
os saltos. 

Assim apparelhado, bem preparado e bem montado, pode 
o lzwnter de bom sangue, e sem grande inconveniente para a 
sua organisação, tomar parte em duas a tres caçadas por se- 
mana durante toda uma época de caça. Assim é que os gentle- 
men inglezes utilisam os cavalos desta raça, e com tanta pe- 
rícia o fazem que, apesar das rudes provas a que os submet- 
tem, durante quatro ou cinco rezes de um serviço aturado, 
raros são os animaes que se arruinar. 

Se, apesar de já. termos pisado o solo inglese, nunca se nos 
proporcionou occasião de assistir a uma destas caçadas, em 
que o relincho dos cavallos das raças mais apuradas, o tropel 
de dezenas de cavalleiros vestidos a rigor, o som entre-rouco 
das trombetas, o latido dos cães e as acclamações dos especta- 
dores, se confundem e echôam de planície em planície e de 
outeiro em outeiro, comprehendemos bem a que ponto chega- 
ra O entusiasmo e prazer, não só d'aquelles que n'ellas to- 
mam activamente parte, como das pessoas que as presen- 
ceiam. . 

As duas seguintes proezas que nos recordamos ter lido na 
Science Hippique, interessante obra do barão de Curnieu, to- 
mo 11, a`pag. 146, darão ao leitor a medida da paixão que os 
inglezes têm por este genero de sport: 0 duque de Riche- 
mont, diz a citada obra, não obstante ser velho e gotoso e ser 
por isso preciso pôl-o a cavallo e meter-lhe as redeas debai- 
xo dos braços, que ele mantinha encruados sobre o peito, 
descia ao grande galope e com todo o ardor da mocidade umas 
colinas perto de Goodwood, que são as mais ingremes que ima- 
ginar se pode. 

Um outro gentleman de idade igualmente avançada, e ce- 
go d'ambos os olhos, que vivia no condado de Kildare, lança- 
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va o seu cavalo a galope como qualquer rapaz, acompanhan- 
do assim e com a maior intrepidez as matilhas por terrenos 
difliceis e cortados de toda a especte de obstaculos. Este gen- 
tleman septuagenario fazia-se simplesmente acompanhar dum 
criado gel, que o guiava 110 modo de levar o cavalo aos sal- 
tos, e que a cada obstaculo lhe gritava' uma barreira, uma 
vala, um muro, uma barqueta, um riacho, um salto a subir, 
um salto a descer, etc. De modo que, prevenido assim pelo 
criado que o seguia e devido, talvez, ao bom cavallo que 
montava, conseguiu este arrojado e singularissimo sportsman 
caçar anhos e anos sem nunca dar um trambolhão. 0 groom, 
sem duvida-menos cavaleiro ou mais mal montado que seu 
amo, é que apanhava de quando em quando o seu bolso, e 
desde então era o instinto do cavalo, a gritaria dos caçado- 
res e o latido dos cães, que preveniam o bom velhote da pro- 
ximidade de Qada um dos obstaculos. Este homem morreu ve- 
lhissimo, não dentro duma valia como se poderia esperar, 
mas. . . na sua propria e fofissima cama! 0 seu cavalo foi de- 
pois da sua morte adquirido por outro sportsman velho e 
igualmente cego I 

Verdadeiros touras de force, não ha duvida, mas em per- 
feita harmonia com 0 prazer do sport, que os inglezes profes- 
sam no mais elevado grau, e que, como o amor, não exctue 
idade nem condições. 

0 prazer, que os filhos da famosa Albion experimentam 
em fazer lucrar os seus cavalos uns contra os outros, chega 
mesmo a ponto que tudo lhes serve de pretexto para levarem 
a cabo os seus desejos. E quando por exemplo não tem caça, 
isto é, quando é defezo, inventam-0'a; pois outra coisa não é 
correram a cavalo atroz duma rnatilha, que segue de pegada 
um astro ficticio formado duma pele de lebre recheada de 
sardinhas! Este simulacro de caçadas, que um sportsman pre- 
para fazendo arrastar pelo chão qualquer coisa que areje aos 
cães, e isto uma boa meia hora antes da partida dos caçado- 
res, e por elles. denominado drag e não deixa de ter tantos 
atractivos como as caçadas verdadeiras. 

A um obsequiosissimo convite da coionia ingleza, resides 
te no Porto, devemos nos o termos tomado parte furna d'es- 
tas caçadas, que em presença de innumeros espectadores, e no 
1.° de Novembro de 1869, se efectuou nas campinas que mar- 
ginarn o rio Leça, a nascente da ponte que divide esta vila e 
a de Matbosinhos; e en1 que, sobre a sela do nosso cavalo 
Dragão, tivemos a satisfação de acompanhar no meio de deze- 
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nove sportsmen, todos inglezes á excepção do nosso. bom ami- 
go João de Brito, e por terrenos cortados de trinta e tantos 
obstaculos, a rnatilha dos bem caçados setters, que corriam co- 
mo se levassem aos narizes uma raposa ou um veado I 

Lembra-nos bem e com saudade o"esse formoso dia, e não 
só porque a sorte nem um só momento nos desamparou, dei- 
xando que esse magnifico cavalo que acabamos de perder, 
batesse facilmente os seus dezenove competidores, mas porque 
muito nos penhoraram as finezas que a coloria ingleza, bem 
como os IIOSSOS compatriotas nos dispensaram. 

Fallando aqui e por incidente nesta corrida não temos em 
vista senão mostrar, não sÓ.o DOSSO reconhecimento para com 
aqueles cavalheiros, maso sentimento que nos causa ainda 
aquele ardentissimo animal, que tão bons momentos nos fez 
passar durante esses vinte anos, em que foi o nosso insepa- 
ravel companheiro no picadeiro, nas caçadas, nas corridas, nas 
festas olympicas e torneios equestres. 

Seja-nos permittidodizer ainda, que esse inteligente ani» 
mal, que morreu em 25 de novembro passado, na idade de 
vinte e cinco anhos, foi o primeiro que em Portugal executou 
uma grande parte dos ares de alta escola - montado sem freio 
nem cabeçada. 

Antes de entrarmos no capitulo seguinte, e em que trata- 
remos da maneira de montar os cavalos destinados aos saltos, 
precisamos de dizer que não pudemos averiguar se em Portu- 
gal, alem das caçadas reges, que se faziam com certo esplen- 
dor, haveria por parte dos nossos antepassados alguma predi- 
lecção pelas caçadas a cavallo. É de crer, porém, que alguma 
paixão tivessem por este sport, porque todos eles eram guer- 
reiros e cavaleiros e as caçadas a cavalo foram e serao sem- 
pre o grande simulacro das batalhas. Da presente geração po- 
demos nÓs*dizer, sem receio que nos contradigam, que nin- 
guem se dá a estes exercicios, não só porque a caça grossa, a 
urtica que poderia servirzde incentivo e despertar enthusias- 
mo, tem desapparecido com a divisão da propriedade, mas 
porque em Portugal não ha fortunas nem gosto pelo cavallo, 
nem tão pouco pelos exercicios em que este nobilissimo ani- 
mal é chamado a tomar parte. 

A Inglaterra, que é um paz adiantadissirno a todos os res- 
peitos, faz neste ponto como em muitos outros um verdadeiro 
contraste com Portugal. Alli não só ha numerosíssimas fortu- 
nas e uma verdadeira paixão pelo cavallo epor tudo que lhe 
diz respeito, como se encontram por toda a parte, e em gran- 
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de quantidade, raposas, lebres, veados, etc., por isso que as 
propriedades, além de não estarem retalhadas como entre nos, 
são em grande parte arrendadas com a condição dos rendei- 
ros favorecerem a creação da caça, que de per si só constituo 
uma das principaes rendas, que os caseiros pagam aos se- 
nhorios. 

Guimarães - Dezembro de 1888. 

J. MARTINS DE QUEIROZ. 
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